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Este artigo é resultado de pesquisa financiada pelo Projeto de Educação 

Ambiental (PEA) Pescarte que é uma medida de mitigação exigida pelo li-

cenciamento Ambiental Federal, conduzida pelo IBAMA. Com isso, busca-

mos analisar as múltiplas formas de linguagem como mecanismos de resis-

tência cultural em Armação dos Búzios, município do Estado do Rio de Ja-

neiro. Focalizando-se na compreensão de como essas linguagens contribuem 

para uma legitimação cultural das comunidades tradicionais, frente às dinâ-

micas impostas pelo sistema vigente, a investigação explora como a comuni-

dade pode se utilizar das narrativas orais, escritas e fotográficas para a pre-

servação dos seus saberes e fazeres locais, tomando-as como formas de resis-
tência. Tais práticas culturais verbais e não verbais desempenham um papel 

significativo na manutenção da identidade e na memória social coletiva da 

comunidade. A fotografia, em especial, se destaca como ferramenta para a 

ressignificação da memória, registrando e divulgando as histórias e experiên-

cias dos nativos, e desafiando as representações dominantes. O estudo evi-

dencia a importância das práticas culturais e das representações simbólicas 

na luta pela legitimação e valorização das culturas tradicionais, mostrando 

como a memória coletiva pode ser preservada e fortalecida através de estra-

tégias de resistência cultural. 
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